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APRESENTAÇÃO

A coleção “Paradigmas agroecológicos e suas diferentes abordagens 2” está focada 
na apresentação científica de trabalhos variados, abordando de maneira categorizada e 
interdisciplinas as pesquisas, relatos, trabalhos e revisões de literatura que permeiam os 
aspectos agroecológicos de produção, conservação e seus direcionamentos.

Com essa coleção, tem-se o objetivo de apresentar de forma fácil e aberta os 
estudos desenvolvidos em instituições de ensino e pesquisa do país, a fim de fortalecer a 
divulgação dos conceitos da agroecologia, dos sistemas agroecológicos de cultivo e de um 
caminho sustentável de produção de alimentos e proteção de plantas.

O conhecimento agroecológico vem ganhando notoriedade pois visa superar 
os problemas ocasionados, à biodiversidade e à sociedade, pela agricultura extensiva, 
monocultora e do uso excessivo de defensivos agrícolas, tornando a agroecologia uma 
ferramenta de grande importância para o desenvolvimento sustentável e racional da 
agricultura.

Além disso, a agricultura sustentável engloba práticas que permeiam as questões 
político-sociais, culturais, energéticas, ético-ambientais e a agricultura familiar, pontos 
importantes para a permanência e fixação da população no campo, obtenção de renda e 
alimentação segura.

Esse viés agroecológico, propõe a produção de diversas espécies vegetais, sem 
dependência de insumos agrícolas, com baixa mecanização e consumo local dos produtos, 
beneficiando assim, a biodiversidade regional. Com uma biodiversidade biológica maior 
ocorre impactos positivos na sociedade, economia e no ambiente, uma vez que nesse 
sistema tende-se a aumentar a disponibilidade de nutrientes no solo, auxiliar a manutenção 
dos ciclos biogeoquímicos de forma eficiente e proporcionar o fortalecimento da soberania 
e segurança alimentar pela produção de várias espécies de plantas.

Contudo, a agroecologia tem como desafio romper com os conceitos e paradigmas 
para que a produção de alimentos siga um caminho sustentável. Desta forma, para o 
estabelecimento desse segmento da agricultura precisa-se de organização, consciência 
pública, estudos de mercado, infraestrutura e, principalmente, de mudanças no ensino, 
pesquisa e extensão rural para que o conhecimento agroecológico ganhe ainda mais força.

Por fim, essa publicação da Atena Editora, demonstra sua responsabilidade no 
incentivo de estudos nessa área, preocupando-se com a sociedade, o futuro e a busca por 
uma agricultura social, econômica, cultural, ecológica e técnico-produtiva.

Antonio Flávio Arruda Ferreira
Anderson Barzotto
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RESUMO: Fungos do gênero Colletotrichum 
são causadores da doença antracnose e 
responsáveis por prejuízos em diversas culturas. 
Estudos com produtos vegetais, como óleos 
e extratos, vêm sendo realizados no intuito 
de encontrar soluções para o controle desta 
doença, uma vez que podem ser de mais fácil 
acesso aos produtores e não prejudiciais ao 
meio ambiente e ao homem. Assim, objetivou-
se levantar e analisar artigos científicos que 
abordassem o uso de óleos e extratos de plantas 
medicinais no controle de agentes causais da 
doença antracnose, em diferentes espécies 
vegetais. Foi realizado um estudo bibliométrico 
para identificar artigos científicos publicados em 
revistas indexadas, utilizando a plataforma Scielo 
como base de dados. Nos artigos encontrados 

foram verificadas informações sobre: principais 
espécies de ocorrência da antracnose, espécies 
utilizadas para obtenção dos óleos e extratos, 
forma de obtenção dos produtos, efeitos dos 
produtos vegetais sobre os agentes causais 
da antracnose, bem como as condições de 
realização dos ensaios (in vitro e/ou in vivo). Foram 
analisados 23 artigos. As principais culturas com 
ocorrência de antracnose citadas nos trabalhos 
foram a bananeira, mamoeiro e maracujazeiro. 
Vinte e três porcento dos artigos mostraram 
que os óleos e extratos testados apresentaram 
efeitos fungistático e somente 4,6% evidenciaram 
efeito fungicida sobre os fitopatógenos. A maioria 
dos produtos foi obtida de forma não comercial, 
sendo extraídos pelos próprios pesquisadores, e 
as pesquisas foram realizadas, principalmente, 
em condições de laboratório (in vitro). As plantas 
mais citadas para extração dos produtos foram: 
alho, cravo-da-índia, eucalipto e nim, todas com 
sete citações. Óleos e extratos vegetais de 
diferentes espécies possuem potencial para uso 
no controle alternativo da antracnose ocasionada 
por Colletotrichum spp. No entanto, mais estudos 
em condições in vivo devem ser realizados para 
comprovar os efeitos positivos desses produtos 
no controle desta doença. 
PALAVRAS-CHAVE: Colletotrichum; controle 
alternativo; fitopatógenos; produtos vegetais.

STUDIES ON OILS AND EXTRACTS OF 
MEDICINAL PLANTS IN THE CONTROL 

OF ANTHRACNOSE IN DIFFERENT 
PLANT SPECIES

ABSTRACT: Fungi of the genus Colletotrichum 
cause anthracnose disease and are responsible 
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for its loss in several cultures. Studies have been conducted to find solutions for the control 
of this disease using plant products, such as oils and extracts, which can be of easier access 
to producers and not harmful to the environment and to man. Thus, the objective was to 
raise and analyze scientific articles that addressed the use of oils and extracts of medicinal 
plants in the control of causal agents of the disease anthracnose, in different plant species. 
We conducted a bibliometric study to identify scientific articles published in indexed journals, 
using the Scielo platform as data base. In the articles found, information was verified on 
the following: main species of anthracnose occurrence, species used to obtain the oils and 
extracts, way of obtaining the products, effects of plant products on the causal agents of 
anthracnose, as well as the conditions for performing the tests (in vitro and/or in vivo). 23 
articles were analyzed. The main crops with the occurrence of anthracnose mentioned in the 
studies were banana, papaya and passion fruit. Twenty-three percent of the articles showed 
that the oils and extracts tested showed fungistatic effects and only 4.6% showed a fungicidal 
effect on phytopathogens. Most of the products were obtained in a non-commercial way, 
being extracted by the researchers themselves, and the research was mainly carried out 
under laboratory conditions (in vitro). The most cited plants for extracting the products were 
garlic, cloves, eucalyptus and neem, all with seven citations. Vegetable oils and extracts from 
different species have potential for use in the alternative control of anthracnose caused by 
Colletotrichum spp. However, further studies under in vivo conditions should be conducted to 
prove the positive effects of these products in controlling this disease.
KEYWORDS: Colletotrichum; alternative control; phytopathogens; vegetable products.

1 | 	INTRODUÇÃO
Na agricultura existem várias doenças fúngicas que atingem diferentes culturas. 

Destas, pode-se citar a antracnose, causada por fungos do gênero Colletotrichum, que 
ocasionam grandes prejuízos e são controladas, principalmente, com fungicidas sintéticos. 
Estes produtos, se usados de forma indiscriminada, podem causar impactos negativos ao 
meio ambiente e ao homem, especialmente para quem trabalha diretamente com essas 
substâncias, mas também para o consumidor final ao se nutrir com alimentos contendo 
resíduos desses compostos, acima do permitido.

Diante disso, a pesquisa e a utilização de compostos naturais são importantes. 
Esses produtos são extraídos de plantas em forma de óleo e/ou extratos e são utilizados 
em diferentes concentrações. Diversos estudos com extratos e óleos essenciais de 
plantas vêm sendo realizados no controle de fitopatógenos como alternativa ao uso de 
defensivos agrícolas sintéticos (SOUZA et al., 2007; VENTUROSO et al., 2011), sendo 
feitos em condições de laboratório (in vitro) ou aplicados diretamente na planta (in vivo), 
com resultados positivos.

As substâncias bioativas presentes em plantas ou fungos (compostos secundários, 
fitocomplexos, óleos essenciais, entre outros), podem desempenhar funções importantes 
nas interações planta-patógeno, seja pela ação antimicrobiana direta, seja por ativar 
mecanismos de defesa das plantas que venham a ser tratadas com esses compostos 
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(BONALDO et al., 2004).
 As pesquisas por alternativas ao uso de fungicidas sintéticos para o controle da 

antracnose e outras doenças de plantas podem contribuir para a conservação do meio 
ambiente e da saúde humana. Deste modo, este trabalho teve como objetivo levantar 
e analisar estudos científicos sobre o uso de óleos e extratos de plantas medicinais no 
controle de fitopatógenos causadores da doença da antracnose, em diferentes espécies 
vegetais. 

2 | 	METODOLOGIA
Foi realizado um estudo bibliométrico para identificar artigos científicos, publicados 

em revistas indexadas, sobre o uso de óleos e extratos de plantas medicinais no controle 
da antracnose, utilizando a plataforma da base de dados Scientific Electronic Library 
Online (Scielo), nos últimos 20 anos. Esta base de dados possui muitos trabalhos oriundos 
de pesquisas nacionais, motivo da sua escolha para a pesquisa. Foram utilizados como 
descritores a combinação das seguintes palavras-chave:

Plantas medicinais + controle alternativo + antracnose
Plantas medicinais + controle alternativo + Colletotrichum
Óleos + controle alternativo + antracnose
Extratos + controle alternativo + Colletotrichum
Plantas medicinais + antracnose
Plantas medicinais + Colletotrichum
Óleos + antracnose
Extratos + Colletotrichum
Foram considerados apenas os artigos científicos, sendo descartados trabalhos 

publicados em eventos (resumos), editoriais (mesmo que de revistas), trabalhos de 
conclusão de curso, relatórios, dissertações, teses, entre outros. Os artigos duplicados 
foram excluídos, de maneira a deixar somente uma citação.  

Após a seleção dos artigos, foram extraídas informações sobre: espécies estudadas 
como produtoras de óleos ou extratos contra antracnose; espécies atacadas por fungos do 
gênero Colletotrichum; formas de obtenção dos óleos ou extratos; classificação dos efeitos, 
se fungistático ou fungicida; e condições de realização dos ensaios (in vitro e/ou in vivo). 
Estes dados foram tabulados em planilha eletrônica do Excel for Windows® e analisados 
pela estatística descritiva.

3 | 	RESULTADOS 
Foram selecionados 23 artigos científicos que abordavam estudos sobre uso de 

óleos ou extratos vegetais contra antracnose (Quadro 1), publicados entre os anos de 2004 
e 2019, observando-se picos de publicação em 2009 e 2014, com quatro artigos (Figura 1).



 
Paradigmas agroecológicos e suas diferentes abordagens 2 Capítulo 5 38

Título Autores Ano Revista

Fungitoxicidade, atividade elicitora de 
fitoalexinas e proteção de pepino contra 
Colletotrichum lagenarium, pelo extrato aquoso 
de Eucalyptus citriodora

Bonaldo
et al. 2004 Fitopatologia 

Brasileira

 Extratos, decoctos e óleos essenciais de 
plantas medicinais e aromáticas na inibição 
de Glomerella cingulata e Colletotrichum 
gloeosporioides de frutos de goiaba

Rozwalka 
et al. 2008 Ciência Rural

Efeito in vitro de compostos de plantas sobre 
o fungo Colletotrichum gloeosporioides Penz: 
isolado do maracujazeiro

Silva et al. 2009 Ciência e 
Agrotecnologia

Óleos Essenciais no cntrole pós-Colheita de 
Colletotrichum gloeosporoioides em Mamão

Carnelossi 
et al. 2009

Revista Brasileira 
de Plantas 
Medicinais

Ação “in vitro” de extratos vegetais sobre 
Colletotrichum acutatum, Alternaria solani e 
Sclerotium rolfsii

Domingues 
et al. 2009 Arquivos do 

Instituto Biológico

 Efeito de extratos de plantas medicinais no 
controle de Colletotrichum acutatum, agente 
causal da flor preta do morangueiro

Almeida 
et al. 2009 Summa 

Phytopathologica

Extratos de alho e alecrim na indução de 
faseolina em feijoeiro e fungitoxicidade sobre 
Colletotrichum lindemuthianum

Brand 
et al. 2010 Ciência Rural

 Efeito dos compostos naturais bioativos 
na conservação pós-colheita de frutos de 
mangueira cv. Tommy Atkins

Cruz
et al. 2010 Ciência e 

Agrotecnologia

Atividade antifúngica de extratos de Momordica 
charantia L. sobre Colletotrichum musae

Celoto 
et al. 2011

Revista Brasileira 
de Plantas 
Medicinais

Atividade antifúngica de extratos vegetais sobre 
o desenvolvimento de fitopatógenos

Venturoso 
et al. 2011 Summa 

Phytopathologica

Extrato de alho no controle in vitro e in vivo da 
antracnose da videira

Leite 
et al. 2012

Revista Brasileira 
de Plantas 
Medicinais

Severidade da antracnose e qualidade dos 
frutos de maracujá-amarelo tratados com 
produtos naturais em pós-colheita

Solino 
et al. 2012 Revista Brasileira 

de Fruticultura

Efeito de óleos essenciais como alternativa no 
controle de Colletotrichum gloeosporioides, em 
pimenta

Sousa 
et al. 2012 Summa 

Phytopathologica

Controle da antracnose na pós-colheita de 
manga ‘Ubá’ com o uso de produtos alternativos

Lemos 
et al. 2013 Revista Brasileira 

de Fruticultura

 Extratos de Piper marginatume Azadirachta 
indica no controle de Colletotrichum scovillei em 
pimentão

Araújo 
et al. 2014

Pesquisa 
Agropecuária 

Brasileira
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 Composição química e atividade in vitro de 
três óleos essenciais sobre Colletotrichum 
gloeosporioides do maracujazeiro

Aquino 
et al. 2014

Revista Brasileira 
de plantas 
Medicinais

Uso de extratos vegetais no controle in vitro do 
Colletotrichum gloeosporioides penz. coletado 
em frutos de mamoeiro (Carica papaya L.)

Ferreira 
et al. 2014 Revista Brasileira 

de Fruticultura

Influência de diferentes extratos aquosos de 
Colletotrichum gloesporioides e de Fusarium 
moniliforme

Marcondes 
et al. 2014

Revista Brasileira 
de Plantas 
Medicinais

 Atividade biológica in vitro de própolis e óleos 
essenciais sobre o fungo Colletotrichum musae 
isolado de bananeira (Musa spp.)

Barbosa 
et al. 2015

Revista Brasileira 
de Plantas 
Medicinais

Efeito dos óleos essenciais sobre a antracnose 
in vitro e em frutos de mamoeiro

Andrade; 
Vieira 2016

Revista Brasileira 
de Plantas 
Medicinais

 Alternativas a fungicidas sintéticos no controle 
da antracnose da banana

Oliveira 
et al. 2016 Summa 

Phytopathologica

 Óleos essenciais e vegetais no controle in vitro 
de Colletotrichum gloeosporioides

Ramos 
et al. 2016

Revista Brasileira 
de Plantas 
Medicinais

 Quitosana associada com extratos vegetais no 
controle pós-colheita de antracnose em mamão 
‘formosa’

Casemiro 
et al. 2019 Summa 

Phytopathologica

Quadro 1: Trabalhos analisados sobre uso de óleos e extratos vegetais no controle da antracnose 
(2004-2019). 

 Fonte: Revistas indexadas no Scielo.

Figura 1: Número de artigos publicados sobre uso de óleos e extratos vegetais no controle da 
antracnose, em revistas indexadas no Scielo (2004-2019).

Os 23 artigos analisados foram publicados por oito revistas brasileiras, mas com 
alcance internacional (Figura 2). A Revista Brasileira de Plantas Medicinais foi responsável 
por oito artigos. Este periódico científico contempla grandes áreas envolvendo plantas 
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medicinais e é de responsabilidade da Sociedade Brasileira de Plantas Medicinais, hoje 
abrigada pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). A segunda revista que 
mais publicou artigo na temática estudada foi a Summa Phytopathologica, que se dedica 
a publicações na área da Fitopatologia, sendo de responsabilidade editorial do Grupo 
Paulista de Fitopatologia, liderado por pesquisadores da Universidade Estadual Paulista 
(Unesp).

Figura 2: Revistas responsáveis pela publicação de artigos sobre uso de óleos e extratos vegetais no 
controle da antracnose, no Scielo (2004-2019).

As principais culturas com ocorrência da antracnose, apontadas nos trabalhos, 
foram a mamoeiro, bananeira e maracujazeiro (Figura 3). Estas são importantes espécies 
agrícolas produtoras de frutos de interesse para a economia nacional. 

Figura 3: Culturas vegetais com ocorrência da antracnose, citadas nos artigos consultados em revistas 
indexadas no Scielo (2004-2019). 
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Estudos que contemplem produtos alternativos ao uso de fungicidas sintéticos são 
fundamentais, sobretudo para produtos alimentícios. O controle de doenças do mamoeiro, 
incluindo a antracnose, foi avaliado com a aplicação de extratos vegetais (alho, angico e 
manjericão), óleos naturais (urucum e algodão), indutores de resistência (Bion®, Ecolife® 
e Agro-mos®) e fungicida Mancozeb/Dithane. Os autores observaram que os extratos de 
angico e alho proporcionaram um menor crescimento micelial, in vitro, e concluíram que 
o controle da podridão peduncular e antracnose em mamoeiro, com produtos naturais 
e indutores de resistência, pode ser uma opção viável na substituição de agroquímicos 
(NASCIMENTO et al., 2008).

Resultados positivos para o controle da antracnose em banana em pós-colheita 
utilizando extratos e óleos vegetais já foram relatados. A avaliação da emulsão de óleos 
essenciais de Allium sativum, Copaifera langsdorfii, Eugenia caryophyllata e Cinnamomum 
zeylanicum proporcionaram menor percentual de severidade e maior percentual de controle 
da doença nos frutos (CRUZ et al., 2013). Frutos de banana tratados com quitosana, óleo 
de nim e óleo de alho tiveram a severidade da doença reduzida, sendo o óleo de alho, o 
produto mais eficiente, com redução também da incidência da antracnose; a qualidade 
dos frutos não foi depreciada por nenhum dos tratamentos alternativos nas concentrações 
utilizadas (NEGREIROS et al., 2013).

O total de artigos analisados revelou o uso de 50 plantas pesquisadas para o controle 
do agente causal da antracnose, sendo as mais estudadas: alho, cravo-da-índia, eucalipto 
e nim indiano. Na Figura 4 constam as espécies estudadas em dois ou mais artigos e, 
outras 34 foram citadas por apenas um artigo.

Figura 4: Espécies vegetais utilizadas para extração de extratos e/ou óleos para o controle da 
antracnose, citadas nas revistas indexadas no Scielo (2004-2019).
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Os produtos vegetais, na sua maioria, foram obtidos de forma não comercial, sendo 
coletada a matéria-prima e extraídos os óleos e/ou extratos pelos próprios pesquisadores. 
As pesquisas foram realizadas, principalmente, em condições de laboratório (in vitro). Em 
relação ao efeito dos produtos sobre os agentes causais da antracnose, 23,5% dos óleos 
e extratos testados apresentaram efeito fungistático e somente 4,6% evidenciaram efeito 
fungicida.

Os resultados mais positivos no controle da antracnose foram obtidos com a 
utilização das espécies menta, alecrim, alfavaca cravo, erva-cidreira, capim-limão, cravo-
da-Índia, eucalipto, estragão e arruda, que ocasionaram 100% de inibição do fungo. O uso 
de produtos naturais para o controle da antracnose é uma importante ferramenta para uso 
no manejo integrado dessa doença, com consequente redução da aplicação de agrotóxicos 
nos alimentos e ambiente. 

4 | 	CONCLUSÃO
Óleos e extratos vegetais de diferentes espécies medicinais mostraram-se 

promissoras para uso no controle alternativo da antracnose. No entanto, na base de dados 
pesquisada, não foram encontrados muitos relatos sobre o uso dessas plantas com esta 
finalidade. 

Embora muitos artigos tenham mostrado resultados favoráveis à utilização de óleos 
e extratos de plantas medicinais no controle da antracnose, os trabalhos foram realizados, 
em sua maioria, em condições de laboratório, o que demanda a condução de ensaios in 
vivo para confirmar os resultados promissores obtidos in vitro e assim, viabilizar o uso 
desses produtos no controle dessa doença. 
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